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Franklin Pais

Texto: Marta Almeida Carvalho
Fotos: Virgínia Ferreira

Como bom por tuense adora
a cidade, a sua gente, os há-
bitos e as t r ipas à moda do
Porto. “Nunca perdi o costu-
me de ir às compras à baixa. É
tradição, durante a época na-
talícia, fazer o giro pelas lojas
nos dias em que estão abertas
até à meia-noite”, conta. Para
os passe ios  com a famí l ia
gosta da Foz e de toda a zona
r ibei r inha.  Quanto aos por-
tuenses,  Frankl in aponta
como pr inc ipais  caracter í s-
t icas a s impatia,  a amabil i-
dade e o facto de serem
muito acolhedores  para
quem vem de fora. “O portu-
ense é muito apegado à cida-
de e pauta-se por um bairris-
mo que já está enraizado e que
passa de geração para gera-
ção. E este bairrismo é saudá-
vel” ,  assegura. Em sua opi-
nião é necessár io incremen-
tar  a habi tação na c idade,
uma vez que os jovens estão
a sair  do Porto para habitar
em zonas per i fé r i cas  devido
às más condições que en-
contram para ar ranjar  casa.
Para o t re inador  es ta pode
ser uma condição que leve a
uma perda desse “bai r r i s-
mo”. “Se a situação se manti-
ver os jovens saem da cidade,
a população envelhece e pode-
se perder um pouco da vitali-
dade desse apego ao Porto”,
r e f e r e .

Para Franklin a maior vir-
tude da cidade é a sua bele-
za da qual  destaca o r io ,  o

mar e as pontes. Os defeitos
que consegue encontrar  no
Porto são resultado de obras
recentes. “As obras de requa-
l i f i cação fe i tas  nos ú l t imos
anos, bem como a falta de par-
ques de estacionamento, vie-
ram dif icultar o trânsito e o
acesso ao centro da cidade. O
metro pode vir a alterar este
problema que, para já, ainda
se mantém”, afirma.

Coração
azul e branco

Frankl in começou a pat i-
nar ainda muito jovem, com
sete anos. Aos dez jogava já
ofic ialmente no clube Infan-
te Sagres,  onde chegou por
inf luênc ia dos pr imos,  tam-
bém eles  jogadores  de hó-
quei e nomes conhecidos da
modal idade,  os  i rmãos Go-

mes da Costa.  Quando pas-
sou a senior mudou-se, jun-
tamente com os pr imos,
para o Juventude de Viana
onde se manteve durante
três anos. Foi então que, na
época de 84/85, ingressou
no FC Porto. Franklin foi dono
da bal iza por t i s ta durante
11 anos e um dos jogadores
mais car ismáticos da moda-

Franklin Pais, o
técnico “residente”

da equipa de
hóquei do FC Porto,

é detentor de uma
carreira brilhante

quer como jogador,
quer como

treinador. Foi dono
da baliza portista

durante onze
épocas e mantém-se

como treinador da
equipa desde 1996.
Nasceu no Porto, é
casado e tem dois

filhos, um dos quais
também jogador de
hóquei no FC Porto.

D E S P O R T O

Uma vida
«sobre rodas»

É um nome incontorná-
vel  do hóquei  nac ional
e uma das f iguras de

grande car isma na modal i-
dade.  Frankl in Pais  nasceu
no Porto, há quarenta e três
anos, e cá viveu toda a sua
juventude ent re  a rua Cân-
dido dos Reis e a de Camões.
Pouco tempo depois  de ca-
sar  mudou-se para Leça do
Bal io  onde ainda hoje res i-
de.  Mas é com a c idade do
Porto que mantém fortes la-
ços e  ra ízes  profundas.
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Franklin Pais

l idade.  Nos longos anos ao
serv iço dos azuis  e  brancos
acrescentou ao seu cur r i cu-
lum de jogador  o i to  t í tu los
nac ionais ,  dois  de campeão
europeu, duas Taças CERS e
vár ias  Taças de Por tugal  e
Super taças.  “Nessa década
ganhámos muitos títulos. Éra-
mos um conjunto extraordiná-
rio e foi, de facto, uma década
de ouro para o hóquei do FC
Porto” ,  recorda.

F rank l i n  f o i  t ambém um
gua rda- r ede s  hab i t ua l  na
se l e c ção  po r t uguesa ,  onde
ganhou  do i s  campeona to s
da Europa e  um do Mundo.
Em 1996  t e rm inou  a  sua
ca r r e i r a  de  j ogado r  pa ra
l ogo  começa r  a  de  t r e i na -
do r  -  i n i c i a lmen te  como
ad jun to  e  ma i s  ta rde  como
técnico pr inc ipal  -  no c lube
do  seu  co ração ,  onde  já  se
sente como “um homem da

casa” .  Segundo  o  t é cn i co ,
a  mís t i ca  do  FC  Por to ,  jun-
tamen te  com um g rupo  de
ex ce l en t e s  p r o f i s s i ona i s ,
que  vão  de sde  o s  j ogado-
r e s  ao s  d i r i gen t e s ,  s ão  o s
i ng r ed i en t e s  que  f a zem o
sucesso  do  c lube  na  moda-
l i dade .

Es ta  época  fo i  mui to  im-
po r t an t e  pa ra  o  FC  Po r t o ,
uma  ve z  que  d i spu tou  t o -
das  a s  f r en t e s  c om uma
equ ipa  t o ta lmen te  r enova-
da na época anter ior  e  com
mui tos  êx i tos .  “Esta  é  uma
equipa com muito valor. Foi
const ru ída no ano passado,
com jogadores novos, e con-
seguiu de imediato chegar à
Final Four. Infelizmente per-
demos a final com o Barcelo-
na” ,  r e f e r e  o  t r e i nado r .
Es ta  época  a  h i s tó r ia  repe-
t i u - se  e  novamen te  com o
B a r c e l o n a .

O fac to  de jogarem « lon-
ge  de  casa» ,  em Fânze res ,
t raz  a lgumas  d i f i cu ldades
no que toca ao apoio dos só-
c ios.  “Quando as modal ida -
des estavam concentradas nas
Antas ,  sen t íamos  ma i s  o
apoio da massa associat iva.
Mas ,  apesa r  de  tudo,  esse
apoio é forte nos jogos decisi-
vos” ,  d i z .  F rank l in  tem es-
peranças  de  que  tudo  vo l te
ao «normal» com a constru-
ção de um pavi lhão para as
moda l idades  «amadoras» ,
bem pe r to  da  «casa»  do
D r a g ã o .


